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Imobiliária conquista
o prêmio Performance

Juntamente com a queda no nú-
mero de lançamentos, a tramita-
ção do novo Plano Diretor de
São Paulo dita o compasso de
espera no mercado.

O motivo é que as novas re-
gras que virão podem modificar
a maneira como as incorporado-
ras poderão implementar proje-
tos e onde eles poderão surgir.
Enquanto essas regras não che-
gam, novas compras de terre-
nos e criação de novos empreen-
dimentos terão de esperar.

“Hoje, o mercado vive um
momento crucial com o Plano

Diretor. E o reflexo dele só virá
no ano que vem. Todos os proje-
tos com as novas regras só se-
rão lançados no ano que vem”,
diz o vice-presidente comercial
da Abyara Brokers, Bruno Vivan-
co. “São Paulo não tem região
estagnada. O que havia eram re-
gras que determinavam onde o
mercado poderia atuar.”

E, com o novo Plano Diretor,
as portas podem se abrir para
outras regiões. Algumas imobi-
liárias veem expectativas para
zonas norte e leste, e também a
região metropolitana. É o caso
da Fernandez Mera e da Lopes,
que venceu o Top Imobiliário
na categoria Vendedoras com
245,11 pontos.

“A zona leste ganhou impulso
por conta das obras de infraes-
truturae da visibilidade pela Co-
pa do Mundo. ABC e Guarulhos,

também atraem por um estilo
de vida com menos agitação”,
diz a diretora de atendimento
da Lopes, Mirella Parpinelli.

Classificação. Outra premiada
entre as vendedoras, a Elite Bra-
sil ficou em 6º lugar com 36,82
pontos. “A Elite é uma empresa
jovem e vem ganhando projeção
da sua marca, fruto de um traba-
lho sério e determinado. Ser in-
dicado para o Top Imobiliário é
motivo de orgulho e certeza de
que estamos no caminho cer-
to”, diz o diretor comercial da

Elite, Carlos Alberto Escobar.
Já a Vemplan ficou em 8º lu-

gar com 31,35 pontos. “Sabemos
da grandeza e importância do
mercadoimobiliário de São Pau-
lo, e estarmos entre as 10 maio-
res empresas nos deixa cheio de
orgulho e motivados para conti-
nuarmos na nossa trajetória”,
afirma o presidente, Rogério de
Almeida Aguiar Ferreira.

“Esta premiação vem para co-
roar os esforços de colaborado-
res e de nossos parceiros, que
nos confiam a comercializar-
mos seus empreendimentos.”

Bruno Vivanco, vice-presidente comercial da Abyara Brokers

Tramitação do novo
Plano Diretor
‘segura’ o mercado

Prêmio Top Imobiliário

“Invariavelmente, o segundo semestre tem mais lançamentos”

‘Ainda há muita
gente migrando
para imóvel próprio’
Com mercado consolidado, sem previsão de um novo boom e com
vendas em um novo ritmo, imobiliárias reforçam suas estratégias
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A imobiliária Lopes conquistou
oprimeirolugarnoTopImobiliá-
rio na categoria Vendedoras e
também recebeu o prêmio Per-
formance, concedido às compa-
nhiasquealcançamaposiçãomá-
xima em todos quesitos analisa-
dos e que formam a pontuação.
Não era concedido havia dois
anos. “A Lopes se sente honra-
da em participar do Top Imobi-
liário. O prêmio é o mais impor-
tante do setor e ressalta, tam-
bém, a importância do segmen-
to para a economia do País”, diz
Mirella Parpinelli, diretora de
atendimento da Lopes.

“Ser finalista é o reconheci-
mento do trabalho feito ao lon-
go de todo o ano. A equipe Brasil
Brokers está de parabéns”, afir-
ma diretor geral da empresa
quarta colocada no ranking, Jo-
sé Roberto Federighi.

“É uma grande satisfação es-
tar entre as indicadas pelo sexto
ano consecutivo. O Top reúne
os players de um mercado alta-

mente competitivo e nos mos-
tra que precisamos nos reinven-
tar a cada ano para continuar fi-
gurando entre as principais em-
presas”, afirma o diretor da Ha-
bitcasa, Maurilio Scachetti. A
imobiliária ficou em 5º lugar.

Para o diretor comercial da 6ª
colocada, Elite Brasil, Carlos Al-
berto Escobar, “ser indicado pa-
ra o Top Imobiliário é motivo
de orgulho e certeza de que esta-
mos no caminho certo”.

“É muito gratificante ter a
Even Vendas entre as maiores
empresas de sua categoria, con-
siderandoque temos apenas cin-
co anos de atuação na área”, diz
Meyer Cohen, diretor geral da
empresa, que ficou em 7˚ lugar.

“A premiação coroa os esfor-
ços de nossa equipe e também
de nossos parceiros construto-
res e incorporadores, que têm
em nós a confiança de comercia-
lizarmos seus empreendimen-
tos”, diz Rogério Ferreira, presi-
dente da Vemplan, 8ª colocada.

Com o ritmo de lançamentos
imobiliários em desaceleração
e consumidores mais cautelo-
sos diante do cenário econômi-
co, as grandes imobiliárias apos-
tam no sucesso das novas fases
de grandes empreendimentos
iniciados nos últimos anos. O
Estado conversou com empre-
sas listadas no ranking do prê-
mio Top Imobiliário deste ano
e procurou saber quais estraté-
gias têm sido tomadas na atual
conjuntura na capital paulista.

Depois do forte crescimento
registrado nos últimos dois
anos, o mercado enfrenta um
momento menos pujante agora
em 2014. “Estamos em um pe-
ríodo de acomodação. O peque-
no investidor está mais atento,
mas as taxas continuam atrati-
vas e existe muita gente ainda
migrando para o imóvel pró-
prio. Hoje, há um mercado con-
solidado, não haverá mais um
boom como aquele recente”,
analisa o diretor comercial da
Tecnisa, Douglas Duarte.

A Tecnisa ficou em 10º lugar
na categoria Vendedoras do prê-
mio com 25,79 pontos. Os nú-
meros corroboram a percepção
de Duarte. Segundo dados da
Empresa Brasileira de Estudos
do Patrimônio (Embraesp,) até
o final de março, foram lança-
das 3.908 unidades – um núme-
ro 26,6% menor que o do ano
passado. E de acordo com pes-
quisa do Sindicato da Habita-
ção (Secovi) de São Paulo, as
vendas no primeiro trimestre
deste ano sofreram queda de
45,3%, na comparação com o
mesmo período de 2013 – regis-
trando 3.755 unidades contra
6.862, respectivamente.

“Nosso mercado é totalmen-
te vulnerável à conjuntura eco-
nômica. Se a economia dá uma
retraída, ele acompanha”, alega
o vice-presidente comercial da
Abyara Brokers, Bruno Vivan-
co. A empresa ficou em segun-
do lugar no ranking das vende-
doras do Top Imobiliário, com
194,57 pontos.

A expectativa é de haver me-
lhora depois da Copa do Mun-
do. “Invariavelmente, o segun-
do semestre tem mais lança-

mentos, porque as coisas se ar-
rastam para depois de julho. As
pessoas se programam melhor
para o segundo semestre”, argu-
menta Vivanco.

Para ele, o cenário menos fa-
vorável, no entanto, deve ser en-
frentado com uma equipe forta-
lecida e que esteja presente em
todo o processo do empreendi-
mento. “Somos prestadores de
serviços, independentemente
do momento macro. Para man-
ter o share de mercado e os
clientes que atendemos, temos
de prestar um bom serviço. Es-
tamos em todas as fases para

mostrar bons resultados.” Para
isto, segundo ele, é preciso fa-
zer pesquisa e treinamento.

Com relação à premiação, Vi-
vanco afirma: “O sucesso e a cre-
dibilidade da Abyara são o resul-
tado do constante comprometi-
mento da empresa em garantir
a qualidade do serviço aos nos-
sos clientes.”

Para o presidente da Fernan-
dez Mera, Gonzalo Fernandez,
nomomento atual de baixos lan-
çamentos, o diferencial da imo-
biliária pode estar na maneira
como ela trabalha as unidades
remanescentes. “Estamos foca-
dos nos estoques. Nossas equi-
pes participam fortemente do
lançamento, mas aqueles profis-
sionais com melhores resulta-
dos ficam responsáveis por de-
senvolver as vendas até o final
do empreendimento”, conta.

A conquista de bons resulta-
dos envolve cativar uma base
de clientes e divulgar o em-

preendimento de diferentes
maneiras. “O corretor não pode
ter postura passiva e aguardar o
cliente vir até ele.”

A qualificação da equipe é
apontada por Fernandez como
um dos fatores que levaram a
empresa a estar em terceiro lu-
gar no ranking de vendedoras
do Top Imobiliário com 110,19
pontos. “Há três décadas, inves-
timos fortemente em tecnolo-
gia e qualificação, a fim de ofere-
cer um serviço de consultoria
imobiliária de qualidade. O re-
sultado é o reconhecimento co-
mo uma das melhores empre-
sas do setor que mais cresce-
ram nos últimos anos. Agrade-
cemos clientes e todos os nos-
sos parceiros.”

Novas fases. Se trabalhar os
estoques é uma das estratégias
para a conjuntura atual, as imo-
biliárias também vão se dedica
fortemente às novas fases de

empreendimentos, como a do
complexo Jardim das Perdizes,
na região da Barra Funda.

Em uma área de 250 mil m², o
projeto da construtora Tecnisa
será um condomínio misto de
residencial e comercial, com
cerca de 30 torres, ruas e aveni-
das e um parque para os mais de
12 mil futuros moradores do mi-
nibairro. Diferentemente de ou-
tros lançamentos mais compac-
tos, o empreendimento oferece
apartamentos de dois a quatro
dormitórios que podem chegar
a 496 m² de área. Nas segunda e
terceira fases, as unidades conti-

nuarão sendo vendidas por di-
versas imobiliárias, como a Lo-
pes e a própria Tecnisa Vendas.

Outros empreendimentos en-
trarão em novas fases já depois
da Copa do Mundo. Segundo a
Abyara Brokers, os megaproje-
tos da Odebrecht, Parque Cida-
de e Praça São Paulo, na Cháca-
ra Santo Antônio, irão oferecer
novas torres residenciais e co-
merciais. Os apartamentos se-
guem o mesmo padrão para fa-
mílias, com metragens de 133 a
317 m². No Brooklin, o comple-
xo Habitarte, projeto da Yuny e
da Stan em um terreno de 20 mil
m², entrou neste mês na segun-
da de suas três fases. No Campo
Grande, na zona sul, o projeto

Vila Nova Sabará, das incor-
poradoras Rossi e PDG
Realty terá outra etapa. As
vendas do Praça Inglesa, o
quarto e último da série,

devem ser iniciadas no
próximo dia 31.

Zona norte. Ponto de venda do Homenagem Jaçanã

Projeto que determina as
regras a respeito da
expansão da cidade
provoca incertezas nos
agentes do mercado

Aposta. Estande de vendas do Jardim das Perdizes Pax Perdizes. Empreendimento da Vitacon comercializado pela Abyara Brokers

● Atuação
Para o presidente da Fernandez
Mera, Gonzalo Fernandez, num
momento de baixos lançamentos,
o diferencial da imobiliária pode
estar na maneira como ela traba-
lha as unidades remanescentes.
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